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T É C N I C A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A    C U R I O S A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A técnica conscienciológica curiosa é a aplicação metódica, científica, de 

algum processo de amplificação ou desenvolvimento teático de ideia, ação, fato, realidade, parar-
realidade, empreendimento ou objetivo, com conotação curiosa evidente, simples, sadia e evoluti-
va, capaz de provocar interesse pesquisístico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma La-

tim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao co-
nhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo cons-

ciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 
pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento 
de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição lógico provém do idioma Grego, logi-

kós, “relativo à palavra, à proporção; explicação; opinião; razão”. A palavra curioso vem do idio-
ma Latim, curiosus, “cuidadoso; diligente; quem procura com cuidado; desejoso de saber; indis-
creto; imprudente”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Método conscienciológico curioso. 2.  Miniprocesso de melhoria 
consciencial. 3.  Interação técnica-curiosidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas técnica conscienciológica curiosa, minitécnica 

conscienciológica curiosa e maxitécnica conscienciológica curiosa são neologismos técnicos da 
Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Técnica materiológica. 2.  Método materiológico. 3.  Incuriosidade.  
4.  Curiosidade doentia anticosmoética. 

Estrangeirismologia: a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Tudo 

exige técnica. Curiosidade gera curiosidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopenseene pessoal da tecnicidade; os tecnopensenes; a tecnopenseni-

dade. 
 
Fatologia: a extrapolação cognitiva curiosa; a curiosidade aguçada; a curiosidade pro-

motora de pesquisas; a curiosidade científica onímoda; a nanocuriosidade; as enciclopédias de 
curiosidades; o abertismo consciencial; o raciocínio factualístico; os desafios intelectivos intri-
gantes; o gosto apurado pela investigação; o desejo de saber mais; a febre criativa; a hiperacuida-
de técnica; as neoperspectivas; a dissecção analítica; as verpons inquestionáveis; a incuriosidade 
acrítica displicente; o recurso intelectivo. 

 
Parafatologia: o extrapolacionismo paratécnico. 
 

III.  Detalhismo 

 
Tecnologia: a técnica conscienciológica curiosa; a técnica da megassociação de temas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 
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Binomiologia: o binômio complexificação-simplificação; o binômio curiosidade- 

-achado. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio 

autodiscernimento–domínio energético–autodidatismo. 

Paradoxologia: os paradoxos curiosos. 
Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a conscienciocracia. 

Filiologia: a xenofilia; a neofilia. 
Holotecologia: a tecnoteca; a curiosoteca. 
Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Tecnologia; a Curiosologia; a Fatologia;  

a Fatopédia; a Fatuística; a Parafatuística; a Experimentologia; a Refutaciologia; a Casuística;  
a Paracasuística; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a pessoa novidadeira curiosa. 
 
Masculinologia: o experimentador; o pesquisador; o conscienciólogo; o professor; o tri-

dotado curioso. 
 
Femininologia: a experimentadora; a pesquisadora; a consciencióloga; a professora;  

a tridotada curiosa. 
 
Hominologia: o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens scienti-

ficus; o Homo sapiens systemata. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minitécnica conscienciológica curiosa = a técnica do espirro sadio; ma-

xitécnica conscienciológica curiosa = a técnica da omissuper de acidentes, profilática, contra pro-
váveis assédios interconscienciais em ricochete. 

 
Culturologia: o estimulante cultural. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

categorias de técnicas curiosas, simples, desenvolvidas ou enfatizadas pela Conscienciologia: 
01.  Aperitivo  intelectual. A técnica do aperitivo intelectual é o diagnóstico intelectual 

desenvolvido através do ato de ler as orelhas, o resumo da contracapa, o início da introdução, 
alguns títulos do índice geral ou remissivo, o fim de capítulo ou a conclusão do texto final do li-
vro (ou CD-ROM), revista ou jornal, antes de o adquirir ou ler por inteiro, processo moderno faci-
litado pelas megalivrarias. É a técnica da minileitura prévia. 

02.  Aquecimento  neuronal. A técnica do aquecimento neuronal é a preparação anteci-
pada dos 2 hemisférios cerebrais, com Higiene Consciencial, melhoria da concentração mental, 
autodisciplina e leitura seletiva intensa, para período específico de imersão de dias, semanas ou 
meses de elaborações autopensênicas mais complexas, de qualquer natureza, quanto a determina-
da linha cosmoética de conhecimento criativo. É a técnica da nutrição intelectual. 

03.  Calmante  literário. A técnica do calmante literário consiste em o pré-serenão (ou 
pré-serenona) ler, em local tranquilo, algum romance (literatura), mesmo no estilo água com açú-

car, a fim de acalmar o próprio ansiosismo, diversificando, assim, o megafoco emocional através 
do placebismo ou paliativismo. É o processo de dar alguma finalidade útil às tolices ou infantili-
dades dos rios de tinta e das montanhas de papel das ficções. 

04.  Cinquenta  dicionários. A técnica da consulta a 50 dicionários, derivada da técni-

ca das 50 vezes mais, consiste na consulta mínima de 50 léxicos temáticos, ou especializados, 
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para começar o desenvolvimento de qualquer tema, pesquisa ou trabalho mentalsomático, dentro 
da jornada de 14 horas de leitura ou consultas seguidas, parando apenas para atender às refeições, 
nos primeiros dias, podendo chegar até o limite da soltura do energossoma por intermédio da 
leitura exaustiva. É a técnica da imersão lexicográfica. 

05.  Cinquenta  vezes  mais. A técnica das 50 vezes mais é a multiplicação por 50 da 
qualificação e extensão dos esforços pessoais e providências heurísticas vulgares do pesquisador, 
homem ou mulher, no desenvolvimento amplo das investigações quanto à consciência. É a  técni-

ca do maior esforço ou técnica da aquisição de neossinapses heurísticas. 

06.  Colar cervical. A técnica da circulação encefálica consiste no emprego do colar 
cervical, por algumas horas, depois da competente anamnese do médico especialista, tão somente 
para intensificar a circulação sanguínea mais livre ou a expansão da oxigenação cerebral e melho-
rar a capacidade da autopensenização e da concentração mental da pessoa. 

07.  Espirro  técnico. A técnica do espirro é processo simples, natural, fisiológico,  
e muitas vezes ignorado. Consiste no ato de pressionar para cima, com a ponta do dedo indicador, 
a base do septo nasal, a fim de anular o reflexo neurológico do espirro, evitando-se empregar  
o mesmo dedo indicador atravessado horizontalmente, neste caso capaz de bloquear as narinas  
e podendo estourar os tímpanos. 

08.  Expansão  pulmonar. A técnica da expansão pulmonar consiste no emprego da ex-

pansão pulmonar, ou fazer 20 inspirações e expirações profundas, consecutivas, ao ar livre, em 
local sem poluição atmosférica, facilitando e intensificando a oxigenação cerebral maior, com  
o objetivo de a conscin pensenizar melhor quando no estado de esgotamento psíquico, fadiga 
mental, estafa, cansaço, psicastenia, misopsiquia, sonolência ou na terceira idade. 

09.  Novidades  curiosas. A técnica das novidades curiosas é a inclusão de palavra, con-
ceito, constructo, neoteoria ou técnica nova em cada página do texto científico, quando racional-
mente pertinente, atualizador e didaticamente informativo. É a técnica do tratamento enciclopé-

dico do texto científico. 

10.  Omissuper  de  acidentes. A técnica da omissuper (omissão superavitária) de aci-

dentes consiste no ato de a pessoa sempre tratar de esperar apenas 15 minutos, além da hora mar-
cada para se encontrar com alguém, em algum local, a fim de evitar ser envolvida em possível 
reação em cadeia de acidentes de percurso alheios e em andamento. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a técnica conscienciológica curiosa, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

1.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
2.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

3.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

5.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

 

A  COMPLEXIFICAÇÃO  DAS  REALIDADES  E  REAÇÕES   
DA  CONSCIÊNCIA  PODE  SER  DESCOMPLICADA  COM  

TÉCNICAS  SIMPLES,  MAS  EFICAZES,  PARA  A  LIBERTA-
ÇÃO  PESSOAL  DA  IGNORÂNCIA  EVOLUTIVA  VULGAR. 
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Questionologia. As técnicas conscienciológicas curiosas apenas provocam riso ou indi-
cam algum proveito para você? Qual delas você já empregou de maneira útil? 
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